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Sorteio de informática na sede
de Sorocaba será nesta quinta
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Lula comemora evento
social histórico ao lado de

seus companheiros no ABC

Descontraído,o presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, emocio-
nou as aproximadamente 500 pessoas, que compareceram ao evento na noite
desta segunda-feira, dia 12, na sede do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, em
São Bernardo do Campo, em comemoração aos 30 anos da greve da Scania,
liderada em 1978 pelo próprio Lula juntamente com seus companheiros de dire-
toria e militantes da categoria.

Iniciada em 12 de maio 1978, a greve dos trabalhadores da Scania foi a
primeira realizada após dez anos da promulgação do AI-5, que suspendeu a
possibilidade de qualquer reunião de cunho político e recrudesceu a censura,
entre outras medidas que deram poderes absolutos ao regime militar.

Para surpresa da comitiva de Sorocaba que estava presente, foi convidado a
participar da mesa do evento, Wilson Fernando da Silva, o Bolinha, ex-presi-
dente do Sindicato dos Metalúrgicos de Sorocaba e Região (na foto acima, de
boné) . Antes de mudar-se para Sorocaba e dar início ao sindicalismo da CUT
na região, no início dos anos 80, Bolinha foi colega de fábrica de Lula na década
de 60 e seu companheiro de lutas sindicais na década de 70, no ABC. PÁG. 4

Redução da
jornada terá
mobilização
nacional dia
28 de maio
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Sindicato faz homenagem às mães
A diretoria do Sindica-

to distribuiu, na sexta-fei-
ra, dia 9, seis mil envelo-
pes com sementes de flo-
res para as mulheres da
categoria metalúrgica na
região, em homenagem ao
Dia das Mães, comemora-
do no domingo, dia 11.

Além das sementes de
cravo, de diversas cores,
as mulheres metalúrgicas
receberam um folheto

com frases alusivas à data
e um convite para um
evento que será realizado
nesta sexta, dia 16, na
sede do Sindicato em So-
rocaba.

A participação é gra-
tuita. No entanto, é ne-
cessário confirmar pre-
sença até às 18h desta
quinta, dia 15, pelos tele-
fones: (15) 3334-5406
ou 3334-5404. PÁG. 3

Mães metalúrgicas receberam sementes de flores e convite para homenagem nesta sexta, dia 16Sede de Araçariguama
passa a funcionar em
novo endereço na 2ª
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Três empresas
firmam acordo
de PPR 2008
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Diretoria
eleita toma
posse dia 24

Izídio de Brito toma posse para
o próximo mandato dia 24
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Show de
Netinho em
Votorantim
será dia 25
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Leia nesta edição a
coluna da subsede da CUT
sobre política e cidadania.
PÁG. 2

Cipeiros metalúrgicos
participam de evento
do Sindicato sobre
prevenção em prensas
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EXPEDIENTE

Falta também à
administração muni-
cipal coragem para
enfrentar o setor

imobiliário, que hoje
expande seus negó-
cios quase sem ter
normas ou critérios

que imponham
limites de interesse

comunitário

Para crescer com qualidade
novo mandato sindical

O show de Netinho de Paula, na Vila Nova Voto-
rantim, será no dia 25 de maio (na edição anterior da

Folha Metalúrgica foi publicada a data prevista até
então, que era 23 de maio). O local do bairro em que

ocorrerá a apresentação será definido nos próximos
dias.

O show dará continuidade às comemoração do Dia
do Trabalhador deste ano, promovido em parceria
entre a subsede regional da CUT e a prefeitura de

Votorantim. Na ocasião, a apresentação de Netinho,
que encerraria o evento na praça Lecy de Campos,

teve que ser cancelado devido à chuva.
A secretaria de Cultura de Votorantim está elabo-
rando a programação do evento, que terá outras

atrações além de Netinho de Paula.

Encerram-se nesta quarta, dia 14, as
inscrições para o curso gratuito de infor-
mática oferecido pelo Sindicato na sede de
Sorocaba.

O horário de inscrição é das 8h às 13h
e das 14h às 19h, na sede do Sindicato. A
idade mínima é 16 anos e é necessário ter
o ensino fundamental completo.

O sorteio das vagas será na quinta-fei-
ra, dia 15, às 19h, na sede do Sindicato. É necessária presença do candidato ou de
um representante, com o protocolo de inscrição (sem rasuras).

Nesta nova turma o curso teve uma novidade, anunciada pela Folha Metalúrgi-
ca na edição anterior, turmas exclusivas para adolescentes, dependentes de sóci-
os, de 12 a 15 anos de idade. Mais informações: 3334-5400

A posse solene dos 100
membros de Comitês Sindi-
cais de Empresa (CSE), elei-
tos pelos metalúrgicos sindi-
calizados da região em mar-
ço deste ano, será no dia 24
de maio, às 9h, na sede do
Sindicato em Sorocaba.

Entre os 100 membros de
CSE estão também os 27
metalúrgicos eleitos em abril
para compor a Diretoria Exe-
cutiva, o Conselho da Dire-
toria, o Conselho Fiscal e os

Diretoria do Sindicato para o triênio
2008/2011 toma posse dia 24

Após a publicação de uma matéria na edição
anterior da Folha Metalúrgica, dezenas de metalúrgi-
cos da região de Sorocaba entraram em contato com
a família do garoto Gustavo, de Piedade, que tem um
tipo raro de leucemia, para se oferecerem a fazer o
teste de compatibilidade de medula óssea.

A família de Gustavo Fernandes de Lima entrou em
contato com os dirigentes sindicais metalúrgicos de
Piedade, Rodnei e Geraldinho, e pediu para que a
Folha Metalúrgica agradecesse a toda a categoria pela
solidariedade.

Mas a luta para encontrar um doador de medula
para o menino, de 7 anos, ainda não acabou. Gustavo
tem leucemia mielóide crônica (LMC), que entre
adultos corresponde a apenas 15% dos casos da
doença no país. Em crianças ela é ainda mais rara.

No dia 26 de julho, será realizado um grande mutirão de testes no Estádio Muni-
cipal Lino de Matos, o “Campão”, em Piedade. O atendimento será das 9h às 16h.
Para participar, basta comparecer portando um documento de identificação (como o
RG).

O tratamento de Gustavo está sendo realizado pelo GPACI (Grupo de Pesquisa e
Assistência ao Câncer Infantil) de Sorocaba.

Mais informações sobre a doença ou como fazer o teste de compatibilidade
podem ser obtidas pelos telefones (15) 9621-9122 ou 3244-4708, com os familia-
res de Gustavo.

Dá-lhe Dilma

Na semana passada, a
ministra Dilma Rousseff foi
falar na Comissão de Infra-
Estrutura do Senado. A opo-
sição queria pegá-la no con-
trapé, com a história do su-
posto dossiê. Aí entrou em
cena o senador Agripino
Maia, ex-pefelê, agora
DEM, e acusou Dilma de ter
mentido na ditadura e que
poderia estar mentindo no-
vamente. Dilma massacrou o
coronel: disse que aos 19
anos, sob tortura, mentiu
mesmo, para não entregar
seus companheiros. Disse
mais: na ditadura, coragem
é mentir. Foi aplaudida e
Agripino calou-se. Dilma saiu
ainda mais forte do que en-
trou. Já a oposição está ba-
tendo cabeça e caçando ou-
tro mote.

“Vias de fato”

Em São Paulo, na festa
para lançar a candidatura
Alckmin, quase sobrou tapa.
Como diriam os velhos re-

Família de Gustavo agradece
solidariedade de metalúrgicos

A reportagem publicada
pelo jornal Cruzeiro do Sul
no último domingo, dia 11,
na qual o secretário do Mi-
nistério do Meio Ambiente,
Hamilton Pereira, afirma que
Sorocaba caminha para se
tornar uma nova ABC (tra-
dicional região paulista, con-
siderada o maior pólo indus-
trial do País), confirma uma
percepção que o Sindicato
e os trabalhadores metalúr-
gicos de maneira geral vi-
nham tendo há tempos.

O crescimento industrial
de Sorocaba nos últimos
anos tem sido notável. A ci-
dade é bem localizada, con-
ta com mão-de-obra quali-
ficada em quantidade razo-
ável (precisa ainda melhorar
muito nesse aspecto) e vem
recebendo uma séria de in-
vestimentos inclusive do go-
verno federal.

Tudo isso, somado ao
excelente momento econô-
mico que o Brasil vive, ao
fato de cada vez mais brasi-
leiros terem renda ou salári-
os e, dessa forma, se torna-
rem novos consumidores; faz
os analistas preverem que os
investimentos empresariais
em regiões estratégicas
como Sorocaba tem tudo
para aumentar o ritmo.

Como a própria reporta-
gem ressaltou, a possibilida-
de de um crescimento ainda
maior de Sorocaba traz oti-
mismo para a região, mas
também traz enormes preo-
cupações.

As principais preocupa-

ções dizem respeito à ques-
tão ambiental e à qualidade
de vida da população.

Claro que a perspectiva
de ter mais empregos e mais
investimentos na cidade é óti-
ma. Mas é indispensável pre-
parar a cidade para esse
novo cenário. Caso contrá-
rio, a população pode ser
esmagada pelo crescimento
desordenado. E o desenvol-
vimento terá vida curta, pois
as empresas tendem a deixar
a cidade quando o espaço, a
infra-estrutura, a praticidade
logística, a saúde dos traba-
lhadores deixam de ser atra-
tivos.

O capitalismo não perdoa.
Ele é exploratório por natu-
reza. Quando um local deixa
de ser interessante, de gerar
lucros e perspectivas futuras
de crescimento; o capital
procura outra localidade para
ser explorada.

O mesmo de pode dizer
do comportamento do Capi-

tal frente ao meio ambiente.
A maior parte dos grandes
empresários torce o nariz
quando têm que atender
normas ambientais para se
instalarem. Mas também
não ficam instaladas em lu-
gares onde a degradação
ambiental já exterminou os
recursos naturais e retirou
da população a qualidade
de vida que os mantinha sau-
dáveis, produtivos, criativos
e dispostos a se qualificarem
cada vez mais.

Sorocaba tem que resol-
ver problemas como o es-
coamento da produção,
para pôr fim a “gargalos” de
trânsito que atingem vários
pontos da cidade, inclusive
a zona industrial.

Falta também à adminis-
tração municipal coragem
para enfrentar o setor imo-
biliário, que hoje expande
seus negócios quase sem ter
normas ou critérios que im-
ponham limites, que tornem
os investimentos mais raci-
onais e que atendam aos in-
teresses comunitários, e não
apenas aos lucros dos em-
presários do setor.

Será o PSDB capaz de
pôr o dedo na ferida, sendo
que Amary, um dos princi-
pais líderes do partido na ci-
dade, é empresário do ramo
imobiliário ?

Somente por esse as-
pecto já podemos ter uma
noção do quanto a eleição
municipal deste final de ano
será importante para Soro-
caba e para a região.

pórteres policiais, as turmas
do Alckmin e do Serra por
pouco não chegaram às vias
de fato. Aqui em Sorocaba,
muitos acham que a conven-
ção tucana tende a ir para o
mesmo caminho. Os grupos
de Amary e Lippi já não se
falam, as puxadas de tapete
rolam soltas e é bom botar
polícia no local da conven-
ção. Pode sobrar cadeirada.

É aquela água

Enquanto a bancada do
PT na Câmara de Sorocaba
se mobiliza para evitar o au-
mento nas contas de água, a
prefeitura tucana de Vitor Li-
ppi faz o contrário: aterra nas-
centes. O Bom Dia de se-
gunda-feira mostrou que no
São Lourenço e no Parque
das Laranjeiras estão cobrin-
do os olhos d´água para as
obras pré-eleitorais. Até a
Polícia Ambiental baixou nos
locais e fez boletins de ocor-
rência.

Novidade velha

O PPS, que um dia já foi
o bom e velho Partidão e hoje
é só um apêndice do PSDB,
anunciou apoio à candidatu-
ra Renato Amary, mas só a
ele. A imprensa deu um des-
taque imerecido ao fato. Di-
zem que notícia é aquilo que
é novidade. E quem acompa-
nha a cena política local sabe
que o PPS aqui foi coloniza-
do pelas forças amarystas faz
tempo. Tanto que o presiden-
te local é assessor da depu-
tada Maria Lúcia e foi secre-
tário municipal nos tempo de
Amary. Quem distribui notas
à imprensa foi a  também as-
sessora de Maria Lúcia, que
se diz filiada ao PPS.

suplentes.
A Diretoria Executiva é

encabeçada por Izídio de
Brito Correia, reeleito presi-
dente do Sindicato. A posse
dos membros dessa instância
da direção também será dia
24, no mesmo local e horá-
rio.

A cerimônia será simples,
resumindo-se à assinatura
das atas oficiais. O mandato
da diretoria sindical é de três
anos.

Inscrição para informática gratuita
na sede de Sorocaba vai até dia 14
Sorteio das vagas será quinta-feira, dia 15

Show de Netinho em Votorantim
será dia 25 de maio, na ‘Vila Nova’

Potenciais doadores ainda podem se oferecer para
teste de compatibilidade de medula óssea

Evento marcará encerramento de homenagens da
CUT regional e de Votorantim ao Dia do Trabalhador

Izídio de Brito toma posse para
o próximo mandato dia 24
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Notícias da categoria

A secretaria de Saúde
do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Sorocaba e
Região, realizou, no dia 29
de abril, um encontro sobre
segurança em prensas, que
contou com a participação
de cipeiros de diversas
fábricas da categoria.

O evento durou o dia
todo e foi realizado no
Centro de Convenções do
Sindicato dos Condutores,
em Votorantim. O encontro
abordou, principalmente, a
Convenção Coletiva de
Prensas, que contém
normas para o uso seguro
desse equipamento.

Apesar de fundamental
para evitar acidentes de
trabalho, e em vigor há
vários anos na categoria
metalúrgica, a Convenção
ainda é pouco conhecida.

A diretoria do Sindicato distribuiu, na sexta-feira,
dia 9, seis mil envelopes com sementes de flores para
as mulheres da categoria metalúrgica na região, em
homenagem ao Dia das Mães, comemorado no do-
mingo, dia 11.

Além das sementes de cravo, de diversas cores, as
mulheres metalúrgicas receberam um folheto com
frases alusivas à data e um convite para um evento que
será realizado nesta sexta, dia 16, na sede do Sindica-
to em Sorocaba.

A idéia das sementes como símbolo do futuro foi
reforçada no folheto com frases como “Plante a idéia
do respeito, da luta e da solidariedade. Cultive essas
atitudes onde puder. Veja sua iniciativa germinar. E
acompanhe o florescer de um futuro melhor para to-
dos”.

O folheto com as sementes foi distribuído nas fá-
bricas com maior concentração de mulheres, como
Flextronics, YKK, Yashica, em Sorocaba; e Martins e
Martins, em Araçariguama, entre outras.

Mas todas trabalhadoras da categoria que são mães
— e também as mães de trabalhadores metalúrgicos
— estão convidados pra o evento desta sexta, a partir
das 18h, na sede do Sindicato em Sorocaba.

No entanto, é obrigatório confirmar presença pe-
los telefones: (15) 3334-5406 ou 3334-5404 (veja
matéria nesta página).

Nesta sexta, dia 16, a
partir das 18 horas, na sede
do Sindicato em Soroca-
ba, as mães metalúrgicas e
as mães de metalúrgicos
receberão mais uma home-
nagem organizada pela di-
retoria sindical.

No evento haverá di-
cas sobre saúde, beleza e
bem-estar; oficinas de ar-
tesanato; música ao vivo,
entre outras atrações de-
dicadas às mulheres que
são mães.

As mães podem levar
seus filhos pequenos, pois
haverá também brincadei-
ras e brinquedos, sob su-
pervisão de monitores para
crianças.

Mães metalúrgicas são homenageadas pelo
Sindicato e têm evento especial nesta sexta

Mais três empresas
metalúrgicas firmaram,
nos últimos dias, acordos
com o Sindicato para pa-
gamento de participação
nos resultados aos traba-
lhadores. Foram elas: a
Enertec, a Dana e a Tam-
boré, todas em Sorocaba.

Os três Programas de
Participação nos Resulta-
dos de 2008 (PPR) pre-
vêem pagamentos superi-
ores aos de 2007.

800 beneficiados

Somando as três fábri-
cas, pelo menos 800 me-
talúrgicos serão benefici-
ados pelos acordos.

Apesar de diversas ne-
gociações de PPR 2008
já estarem acontecendo,
muitas empresas ainda

Três empresas firmam
acordo de PPR 2008

De forma unificada, as
centrais sindicais brasileiras
que coordenam a campanha
pela redução da jornada de
trabalho escolheram o 28 de
Maio como Dia Nacional de
Lutas e Mobilizações desta-
cando que “A hora é agora;
reduzir a jornada é gerar em-
pregos”.

No manifesto de convo-
cação do 28 de Maio, as cen-
trais esclarecem que “a luta
dos trabalhadores pela redu-
ção da jornada de trabalho
sem redução de salários é his-
tórica e torna-se mais efeti-
va, com maiores possibilida-
des de vitória, quando trava-
da nos momentos, como o
atual, de crescimento da eco-
nomia e dos salários, quan-

A partir da próxima se-
gunda, dia 19, a sede do Sin-
dicato dos Metalúrgicos em
Araçariguama passa a funci-
onar em novo endereço: Rua
Santa Cruz, 260, Centro, ao
lado do hospital Cruzeiro do
Sul.

A nova sede é própria,
enquanto a sala na galeria
central, onde o Sindicato vem
funcionando é alugada.

O novo local vai permitir
ao Sindicato oferecer mais
conforto aos sócios e tem

Sindicato em
Araçariguama
tem nova sede a
partir do dia 19

A participação é gra-
tuita. No entanto, é neces-
sário confirmar presença
até às 18h desta quinta,
dia 15, pelos telefones:
(15) 3334-5406 ou
3334-5404.

Para realizar o evento
o Sindicato conta com di-
versos parceiros, como
Pet Cursos, RH Treina-
re, Colégio Técnico Men-
tor, Grupo Imagem Fo-
tografia e Vídeo Soroca-
ba, Salão de Cabeleir ei-
ro Silvestre, Sanamed,
Orquestra Vintena Bra-
sileira,  Icone Confe-
çções, Clinica Orto Riso
e Banco de Alimentos de
Sorocaba.

Para participar de evento
das mães, basta confirmar
presença por telefone

mais espaço para reuniões e
cursos.

Na data de conclusão
desta edição (terça, dia 13),
a diretoria do Sindicato pla-
nejava, para domingo, dia
18, uma apresentação formal
da nova sede para os meta-
lúrgicos sindicalizados e au-
toridades de Araçariguama.

O telefone da sede, mes-
mo com a mudança de ende-
reço, continua o mesmo:  (11)
4136-3840.

Dia 28 de maio terá mobilização
nacional pela redução da jornada

do as empresas prosperam.
Aliada à necessária redução
da taxa de juros, será uma
importante medida para a ge-
ração e distribuição demo-
crática da renda e para o de-
senvolvimento do país”.

As centrais decidiram re-
alizar paralisações em dife-
rentes setores de atividades
e mobilizações de rua, por
todo o Brasil, no dia 28 de
maio, já batizado de Dia Na-
cional de Lutas e Mobiliza-
ções pela Redução da Jorna-
da de Trabalho sem Redução
de Salários e pela Ratificação
da 151 e 158.

“Vamos organizar parali-
sações de uma hora, atraso
na entrada dos turnos, mobi-
lizações na porta de fábricas

e empresas, panfletagem.
Nosso objetivo é chamar a
atenção da sociedade e pres-
sionar o Congresso pela nossa
agenda, a agenda da classe
trabalhadora”, afirmou Artur

Henrique, presidente da CUT
nacional durante o encontro
das centrais, em meados de
abril, que definiu a data da
mobilização nacional pela re-
dução da jornada.

Após denúncias recentes de trabalhadores sobre atraso
nos depósitos do FGTS na Mart Ferramentaria, em Soro-
caba, o departamento jurídico do Sindicato entrou com ação
para garantir o direito dos trabalhadores.

Poucos dias após o Sindicato entrar com o processo, a
empresa regularizou os depósitos, que agora estão em dia.
A Mart Ferramentaria conta com 15 trabalhadores.

Cipeiros participam de
seminário sobre prensas

não responderam às pau-
tas de reivindicações en-
viadas pelo Sindicato. A
diretoria da entidade ori-

enta os trabalhadores a se
mobilizem para cobrar
dessas empresas o início
das negociações.

Mart Ferramentaria regulariza
depósitos de FGTS

Trabalhadores da Dana aprovaram PPR 2008 em assembléia

Seminário sobre segurança em prensas, organizado pelo Sindicato,
aconteceu dia 29 de abril e contou com cipeiros de diversas fábricas
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Resgate da história recente do Brasil

Lula emociona metalúrgicos ao
relembrar greve histórica de 78

Wilson Fernando da Sil-
va, o Bolinha, 56 anos, co-
meçou a trabalhar como
ferramenteiro em metalúrgi-
cas da região do ABC pau-
lista, na década de 60.

Em 1967, trabalhando na
Villares de São Bernardo do
Campo, Bolinha tornou-se
amigo de um jovem torneiro
mecânico chamado Luiz
Inácio, que poucos anos
mais tarde viria a ganhar o
apelido de Lula.

Na década de 70, Lula,
Bolinha e diversos outros di-
rigentes e militantes conver-
savam sobre melhorias para
os trabalhadores, sobre de-
mocracia, sobre a necessi-
dade de a classe trabalha-
dora ter uma central sindi-
cal forte, que unisse os sin-
dicatos, e também um parti-
do político que a represen-
tasse na sociedade.

Essas conversas se ma-
terializavam em ações nas
portas de fábrica e em lo-
cais públicos de São Bernar-
do do Campo.

Lula já era presidente do
Sindicato no ABC, quando
Bolinha se tornou um dos
mais aguerridos militantes
sindicais e pró-democracia
daquela região. Ainda jo-
vem, revelou-se um hábil
estrategista e articulador de
lutas e negociações sindi-
cais.

Demitido após uma gre-
ve e perseguido no ABC,
Bolinha mudou-se para So-
rocaba em 1981. Logo con-
seguiu emprego na metalúr-

gica Peterco, em São Roque.
Envolvendo-se novamente na
militância, tomou contato com
membros da oposição que,
desde a década anterior, ten-
tavam realizar eleições legíti-
mas e derrotar os diretores
sindicais afinados com o regi-
me militar e com os patrões.

Novo sindicalismo

Em 1983, após um proces-
so judicial, foram realizadas
novas eleições no Sindicato.
Concorrem três chapas. E a
equipe liderada por Bolinha
venceu a disputa. O lema foi
“por um sindicalismo autôno-
mo e combativo, pela demo-
cracia e por uma Central Úni-
ca dos Trabalhadores”.

A central única (CUT) de-
fendida pela chapa de Bolinha
foi fundada naquele mesmo
ano, e no mesmo mês [agos-
to], em que se realizaram as
eleições metalúrgicas de So-
rocaba e região. O Partido dos
Trabalhadores tinha sido fun-
dado três anos antes.

Batendo de frente

Aqueles primeiros anos de
novo sindicalismo em Soroca-
ba foram de enfrentamento
direto. O Sindicato lutava para
alcançar conquistas básicas
para a categoria, e também
para deixar claro seu diferen-
cial em relação às diretorias
anteriores. Os patrões e o go-
verno militar, por sua vez, re-
agiam de forma agressiva con-
tra o novo modelo de organi-

zação dos trabalhadores.
Em 1986 Bolinha foi ree-

leito presidente da entidade.
Embora já sob uma democra-
cia política parcial (a eleição
direta para presidente da Re-
pública ainda não havia sido
realizada), os enfrentamentos
diretos pouco refrearam.

Na eleição sindical de
1989, Bolinha decidiu não con-
correr. Naquele ano, Geraldo
Titotto Filho foi eleito presiden-
te do Sindicato, com apoio de
Bolinha.

Em 1992 duas chapas da
CUT concorreram às eleições.
Venceu a Chapa 1, liderada
por Carlos Roberto de Gáspari
e com Bolinha novamente en-
tre os diretores. Inaugurou-se
o conceito de “Sindicato Ci-
dadão”, pela qual a entidade,
além das questões trabalhis-
tas nas fábricas, passou a se
dedicar mais aos direitos de
cidadania, como emprego,
saúde, habitação, informação,
cultura, etc.

Wilson Bolinha ainda inte-
grou outras duas diretorias até
2002, uma sob a liderança de
Gáspari e uma com Izídio de
Brito Correia na presidência.
Nesse período, ele represen-
tou a categoria também na
Federação Estadual dos Me-
talúrgicos da CUT (FEM) e
na Confederação Nacional
dos Metalúrgicos da CUT
(CNM).

Bolinha atualmente

Bolinha, mora no Éden, em
Sorocaba, e é avô de três ne-

Descontraído, visivelmen-
te sentindo-se em casa, o
presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva, emoci-
onou as aproximadamente
500 pessoas (principalmente
metalúrgicos e lideranças sin-
dicais de hoje e de décadas
passadas), que comparece-
ram ao evento na noite desta
segunda-feira, dia 12, na sede
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC, em São Ber-
nardo do Campo, em come-
moração aos 30 anos da gre-
ve da Scania, liderada em
1978 pelo próprio Lula jun-
tamente com seus compa-
nheiros de diretoria e militan-
tes da categoria.

Iniciada em 12 de maio
1978, a greve dos trabalha-
dores da Scania foi a primei-
ra realizada após dez anos da
promulgação do AI-5, que
suspendeu a possibilidade de
qualquer reunião de cunho
político e recrudesceu a cen-
sura, entre outras medidas
que deram poderes absolu-
tos ao regime militar.

Para surpresa e satisfação
da comitiva de Sorocaba que
estava presente, foi convida-
do a participar da mesa do
evento, Wilson Fernando da
Silva, o Bolinha, ex-presiden-
te do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Sorocaba e Região.
Antes de mudar-se para So-
rocaba e dar início ao sindi-
calismo da CUT na região,
no início dos anos 80, Boli-
nha foi colega de fábrica de
Lula na década de 60 e seu
companheiro de lutas sindi-
cais na década de 70, no
ABC.

Nomes, datas e orguho
do passado

Lula relembrou fatos mar-
cantes da primeira greve que
deu início a uma série de mo-
bilizações sindicais e sociais,
que desafiaram a ditadura,
que recuperaram a auto-es-
tima e a capacidade de luta
das massas e, assim, contri-
buíram para a redemocratiza-
ção do Brasil na década se-
guinte.

O presidente da Repúbli-

ca atribuiu sua trajetória aos
diversos companheiros que
compartilharam com ele os
desafios daquela época, mui-
tos dos quais presentes ao
evento na última segunda.
Mas o mérito principal, se-
gundo Lula, foi o espírito de
luta e a ousadia da categoria
metalúrgica.

Ao se referir a Bolinha,
Lula contou a história da ami-
zade entre eles, citou a vinda
do amigo para Sorocaba e o
classificou como “uma das li-
deranças mais bem prepara-
das deste País”.

Documentário censurado
pela ditadura

No mesmo evento, foi exi-
bida uma cópia restaurada do
documentário “Linha de
Montagem”, do diretor Re-
nato Tapajós, que narra as
lutas sindicais no ABC no fi-
nal dos anos 70 a partir da
ótica dos seus próprios pro-
tagonistas, os trabalhadores
metalúrgicos.

No início dos anos 80,
quando o filme ficou pronto,
ele foi exibido apenas uma
vez, na sede do Sindicato no
ABC. Depois, os rolos origi-
nais de filmagem tiveram que
ficar vários anos escondidos
para impedir que o regime
militar apreendesse a obra,
por considerá-la “subversi-
va”.

Formação ética e política
na categoria metalúrgica

Ao encerrar seu discurso,
no qual recordou fatos e
companheiros de décadas
passadas, e ressaltou algumas
conquistas sociais e econômi-
cas alcançadas para o Brasil
nos últimos anos, Lula afir-
mou: “Tenho consciência que
devo minha formação ética e
política a essa categoria. Es-
tou convencido que, desde
1959, quando o sindicato foi
criado, é um dos mais impor-
tantes do País”. E concluiu:
“Eu não sei quando vou mor-
rer, mas sei que já vivi o sufi-
ciente para dizer obrigado a
todos vocês”.

tos. Em 2006 recebeu da
Câmara Municipal, por ini-
ciativa do vereador Arnô
(PT), o título de cidadão so-
rocabano.

Atualmente, Bolinha e o
filho Francis têm uma ofici-
na em casa onde fabricam
artesanalmente engenhosos
relógios de madeira. Relógi-
os que têm seus minutos e
horas marcados
por....BOLINHAS !!! Boli-
nhas de aço, utilizadas em
rolamentos. Eles também
trabalham com gravação a
laser em diversos materiais,
como metais e acrílico.

Um dos relógios de Boli-
nha decora a sala de espera
no térreo da sede do Sindi-
cato em Sorocaba. Nessa
mesma sala há uma placa de
homenagem ao líder sindical,
onde se pode ler as princi-
pais bandeiras e conquistas
das diretorias encabeçadas
por Bolinha no Sindicato dos
Metalúrgicos de Sorocaba.

O novo auditório da sede
do Sindicato, inaugurado em
setembro de 2007, chama-se
“Wilson Fernando da Silva”,
em homenagem ao metalúr-
gico sorocabano, que Lula
considera “uma das lideran-
ças mais bem preparadas do
país”.

Em agosto deste ano, a
CUT faz 25 anos. E a posse
de Bolinha como primeiro
presidente cutista do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de So-
rocaba e região também co-
memora suas bodas de pra-
ta.

Wilson Bolinha: história viva e
atuante  dos movimentos sindical

e social na região de Sorocaba

Comemoração dos 30 anos da greve na Scania, que desafiou a ditadura militar, aconteceu dia 12, no Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC; Bolinha, sindicalista de Sorocaba, foi chamado ao palco na solenidade

Acima, plenário do Sindicato dos Metalúrgicos
em São Bernardo do Campo no último dia 12; mais
de quinhentas pessoas compareceram, mesmo
sem divulgação de massa, ao evento dos 30 anos
de greve na Scania, que ouviu o presidente Lula
relembrando a história recente do país e homena-
gendo antigos companheiros de lutas sindicais;

Ao lado, Lula; a primeira-dama, dona Marisa; o
ex-dirigente do ABC e ex-deputado (PT) Djalma
Bom (à dir.) e Bolinha, de boné.

Acima, Bolinha em
imagem do documentário
“Linha de Montagem”, no

final dos anos 70.

Ao lado, o histórico e
atuante líder sindical em

foto recente
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